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Caro associado da UNEI, colabore com a nossa coluna enviando para  o e-mail 
presidencia@unei.com.br a pergunta que você gostaria que fosse  respondida por alguns 

associados na próxima edição. O “Em Foco” foi criado para partilhar opiniões sobre 
importantes temas relacionados à UNEI, estabelecendo assim um fórum de opinião formado 

pelos associados da entidade. 

Qual a sua avaliação sobre os serviços 
disponibilizados pelo SAÚDE CAiXA?

“O SAÚDE CAIXA vem atendendo muito bem os trabalhadores. 
Seria importante que eles divulgassem mais os seus serviços. 

Minha sugestão é que seja feito e distribuído um livro de 
convênios atualizado informando os conveniados 

que são credenciados. Isso facilitaria muito 
numa emergência. Os livros que temos estão 

totalmente desatualizados e isso provoca 
incômodo nos usuários, pois muitas das ve-
zes entramos em contato com os profissio-
nais que não fazem mais parte do plano. A 
atualização do convênio é muito importante 
para o associado”. 

Maurício Carrano Albuquerque

“Eu acho esse serviço muito bom. Utilizo 
há muito tempo. Não tenho nada que 
reclamar. Até hoje, eu e a minha fa-
mília fomos muito bem tratados. Acho 
que o plano consegue representar 
bem o que ele se propõe a fazer. Só 
acho que deveria haver uma maior 

divulgação dos serviços, através de 
livretos informativos”.  

 Eramir Gomes da Silva

“Uso o serviço constantemente. Tudo 
o que eu precisei eu consegui atra-
vés dele. Gostaria de saber se a Casa 
de Saúde São José vai voltar para o 
convênio do SAÚDE CAIXA. Da última 
vez que me informei, o hospital não 
estava na lista e isso é uma pena, pois 
os serviços de lá são ótimos. Fica aí a 
minha sugestão”.     Climene peixoto

“Há um ano atrás eu precisei do serviço de ho-
mecare em casa e consegui através do SAÚDE 
CAIXA. Fiquei muito feliz com o serviço, que 

até hoje nunca me falhou. Eu avalio o aten-
dimento com 100% de aprovação. Gostaria de 

parabenizar a direção do plano por tudo que ele 
tem realizado”.            Risoleta Soares Carneiro

“Toda a minha prevenção e che-
cagem anual é feito pelo serviço 
do SAÚDE CAIXA, que na minha 
opinião é um dos melhores pla-
nos de saúde que existem. Além 
de não faltarem médicos, ele 
possui uma vasta rede de convê-

nios que só beneficiam os usuá-
rios”.                        ivone Ávila

“Pelo pouco que eu conheço do serviço, 
não tenho do que reclamar. Sei que ele 
é muito importante e tudo que a gen-
te procura, a gente sempre encontra no 
SAÚDE CAIXA. Eu, particularmente, sem-
pre fui muito bem atendida. Mas é claro 
que toda e qualquer melhoria é válida e 
muito bem vinda”.      Doralice peixoto

“Até o momento só tenho a elogiar. Não 
tenho nada a reclamar. Tanto fora, quanto 
dentro do prédio da CAIXA, eu sou muito 
bem atendido. Todas as vezes que eu li-
guei e todos os hospitais que eu fui, sem-

pre tive um ótimo tratamento. Tudo que 
eu precisei eu sempre encontrei no plano”.                         

Silvio José Faustino        

“Agora que eu estou usando mais o ser-
viço. O atendimento, a fisioterapia, 
os consultórios e os médicos estão 
de parabéns. Não vejo nada de errado 
no plano. Para mim, se melhorar mais, 
será excepcional. Minha única recla-
mação é quanto ao horário de funcio-
namento do prédio da CAIXA, aqui no 
Rio. Muitas das vezes temos que espe-
rar dar 10 ou 11 horas para poder subir e 
ser atendido. Isso tem que ser revisto”. 
 Maria Sônia Miranda

Com a finalidade de sempre apoiar e defender seus asso-
ciados, a Diretoria da UNEI realizou uma pesquisa para 
tentar identificar as dificuldades encontradas no atendi-

mento e nos serviços disponibilizados pelo SAÚDE CAI-
XA. Criticado por alguns, o plano de saúde da CAIXA teve 
como principal problema apontado: a falta de divulgação 

dos profissionais, clínicas e hospitais credenciados, que 
tem dificultado o atendimento rápido aos pacientes. Con-
fira algumas sugestões dos entrevistados. 

“Utilizo o serviço sempre quando 
eu preciso fazer um exame. Agora 
mesmo eu estou na iminência 
de fazer uma cirurgia e vou 
precisar muito do plano. Inclu-
sive, vim aqui hoje me informar 

qual o teto do plano para o meu 
caso específico. O atendimento é 

muito bom, não tenho o que falar 
mal. As pessoas são tratáveis e tudo sempre 
funcionou muito bem. Minha sugestão é a mesma da que 
muitos: que aumentem o teto que o plano disponibiliza”.  
Eunice nascimento Lisboa

“Só tenho a agradecer pela quantidade de 
clínicas e serviços que o plano oferece. E 
também pela leva de profissionais que dis-
ponibiliza. Minha única sugestão é que ele 
cresça ainda mais, para que nós, os usuá-
rios, tenhamos mais variedades e opções no 
tratamento”.                      Mário Gomes
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CAIXA

Editorial Armando Filardi

E
m 12 de janeiro de 2011 a Caixa Econômica Fe-
deral completará 150 anos de existência. Para o 
governo e para o povo brasileiro essa será uma 
data histórica, haja vista o muito que a empresa 

contribuiu e vem contribuindo para o desenvolvimento 
do País.

No entanto, “a” CAIXA, seus empregados, apo-
sentados e pensionistas, há tempos sofrem um tratamen-
to diferenciado, e de certa forma negativo, se comparado 
com outras estatais.

Exemplo claro pode ser constatado com o reco-
nhecimento, valorização e salários pagos por outras em-
presas, a destacar: “o” Banco do Brasil e “o” BNDES. O 
que não quer dizer que essas outras empresas não sejam 
importantes, muito pelo contrário. Elas também fazem 
parte do alicerce que, nas últimas décadas, tem contri-
buído para o crescimento e desenvolvimento da nação 
brasileira.

Na verdade, o difícil de entender é porque as em-
presas que levam o “o” antes do nome, como “o” Ban-
co do Brasil e “o” BNDES, recebem melhores cuidados e 
são mais valorizados em todos os aspectos. É inenarrável 
também, além de ser inconcebível, o motivo que faz com 
que “a” CAIXA, que tanto contribui para o desenvolvi-
mento do País, continue a proporcionar ínfimos salários 
aos seus empregados, além de massacrar seus aposen-
tados e pensionistas, diferentemente do que ocorre nas 
empresas que têm o “o” antecedendo ao nome. Isso é, 
no mínimo, curioso.

As aspas utilizadas acima foram colocadas de for-
ma proposital, aproveitando a brecha do que na literatu-
ra se chama de licença poética. Isso para que haja uma 
melhor compreensão e necessária reflexão se a desvalori-
zação disponibilizada à CAIXA pelo governo é real. E tam-
bém, se tal fato é o que justifica a total desconsideração 
que “a” CAIXA faz questão de impor aos seus trabalhado-
res e aposentados. Com tudo isso, fica a pergunta: será 
essa desastrosa situação apenas uma questão de gênero?

Vale aqui citar, que os dicionários indicam que o 
termo GÊNERO é um conceito que engloba todas as carac-
terísticas básicas que possuem um determinado grupo ou 
classe de seres ou coisas. Indicam também que o termo 
pode ser utilizado como categoria gramatical que classifi-
ca nomes e pronomes de uma língua, distinguindo-os, por 

exemplo, entre masculino, feminino e neutro.
Considerando que a mulher brasileira, até hoje, 

mesmo com muitas conquistas, ainda luta, em várias áre-
as, na busca pela garantia e plenitude de seus direitos, 
comparados aos dos homens, não custa deixar no ar a 
seguinte pergunta: será que o que vem acontecendo com 
“a” CAIXA e “na” CAIXA é apenas uma questão de gênero, 
por ser ela considerada feminina?

Mesmo com o aparente indicativo, dificilmente 
alguém pode afirmar ou até mesmo levar tal fato na ponta 
do lápis. Haja vista que o andar da carruagem indica ser 
esse o século das mulheres. Exemplo atual e claro está 
aqui pertinho de nós, onde Maria Fernanda preside a Caixa 
Econômica Federal e Nelma Tavares, que ocupa a Supe-
rintendência Regional/Centro/RJ, são duas expoentes na 
empresa. Sem falar que temos duas outras destacadas mu-
lheres: Dilma Rousseff (PT) e Marina Silva (PV), que con-
correrão à próxima eleição para a presidência do Brasil. 

Mas, mesmo com as grandes conquistas das 
mulheres, a questão de gênero sobre “a” CAIXA e “na” 
CAIXA, merece uma necessária reflexão. Pois a “velha se-
nhora”, de quase 150 anos, demonstra não reconhecer as 
reais necessidades e anseios daqueles que deram o seu 
sangue, suor e trabalho para que ela chegasse à idade que 
está e com o oxigênio que possui. Tal fato faz com que 
muitos creiam que é a própria empresa que não consegue 
se desgarrar do antigo preconceito que existia no passado 
sobre o gênero feminino.

Assim sendo, “a” CAIXA se porta e, sem nenhum 
“semancol”, continua a se portar de forma inferior e 
não se permite assim valorizar seus atuais empregados 
e ex-trabalhadores, não fazendo a mínima questão de 
esconder, de quem quer que seja, que realmente vira 
as costas e não está nem aí para os que hoje agoni-
zam em decorrência dos míseros salários, proventos ou  
pensões. 

É claro que “a” FUNCEF também pode ser colo-
cada nesse rol. Pois mesmo ocupando o terceiro lugar 
no ranking brasileiro dos Fundos de Pensões, ela tam-
bém parece carregar o antigo e ultrapassado estigma 
negativo do gênero feminino e, que por isso, nada faz 
em prol da recuperação salarial de seus assistidos.

A Diretoria da UNEI não entende o porquê des-
se descaso da empresa e do nosso Fundo de Pensão 

com os aposentados e pensionistas.  Se “a” CAIXA e 
“a” FUNCEF se permitem tratar os seus com tamanha 
desumanidade e desinteresse, pode-se até imaginar 
que isso aconteça pelo fato dos que a dirigem ainda as 
considerarem inferiores pelo ultrapassado estigma do 
gênero feminino. Se isso for verdade, tendo como base 
a licença poética, é, no mínimo, inadmissível, pois es-
tamos em pleno século XXI, que vem sendo considerado 
o século das mulheres. Portanto, espera-se que tanto 
“na” CAIXA, quanto “na” FUNCEF, haja o entendimento 
de que essa questão de gênero feminino, aqui utiliza-
do, é apenas uma livre forma de ilustrar a insatisfação 
pelo posicionamento dessas instituições perante seus 
atuais trabalhadores, ex-empregados, assistidos e par-
ticipantes, respectivamente.

Não queremos crer que os dirigentes “da” CAI-
XA e “da” FUNCEF entendam de forma diferente. Porém, 
a verdade é que, sendo vista ou não como uma questão 
de gênero, os aposentados e pensionistas estão em de-
sespero total em decorrência do esquartejamento sala-
rial que há anos mata, mata e mata os que deram as 
suas vidas pela empresa.

Esperamos que “a” CAIXA e “a” FUNCEF passem 
por cima da velha questão aparentemente fictícia do 
gênero feminino aqui destacado e se posicionem o mais 
rápido possível. Que “elas” abram os seus olhos e cofres 
e procurem entender que a questão da recuperação das 
perdas salariais deve ser tratada com mais atenção e 
rapidez. Sendo feminino ou masculino, a verdade é que 
aposentados e pensionistas são seres humanos que me-
recem receber salários dignos e justos, principalmente 
se for considerado o que fizeram em prol do crescimen-
to da CAIXA e pelo que já contribuíram para a FUNCEF.

Independentemente de gênero ou grau, o que 
importa é que os trabalhadores em geral (aposenta-
dos, pensionistas e ativos) merecem ser valorizados. 
Por assim ser, a UNEI vem lutando e exigindo que as 
perdas salariais, que foram impostas aos aposentados e 
pensionistas, sejam revistas e repostas imediatamente, 
para que assim os salários possam ser, no mínimo, jus-
tos e reais, pois isto, com toda a certeza, não é questão 
de gênero, mas sim, de direito!

Armando Filardi
Presidente da UNEI

Será tudo uma questão de gênero?
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Entusiasmo, emoção e compromissos 
selados na Festa dos aniversariantes
Evento homenageou os colegas nascidos no primeiro quadrimestre do ano

Muita descontração, surpresas, trocas de elogios, promessas de lutas 
e animação marcaram a festa dos aniversariantes dos meses de 
janeiro, fevereiro, março e abril, na Sede Matriz da UNEI, no Rio 
de Janeiro. O evento, primeiro da nova administração comandada 

pelo Presidente Armando Filardi, e que também é festejado nas Delegacias 
Regionais da entidade, aconteceu no dia 30 de abril e reuniu cerca de 200 
associados e familiares.

 Durante o tradicional sorteio de brindes entre os aniversariantes, 
Filardi trocou elogios com o seu antecessor, José Gabrielense, agradeceu mais 
uma vez o voto de confiança depositado durante o período eleitoral e selou 
compromissos com os associados da entidade, comprometendo-se a lutar pe-
los aposentados da CAIXA. 

 O Presidente aproveitou a oportunidade para homenagear Gabrie-

lense, entregando-lhe, em nome da Diretoria, um livro contendo todas as edi-
ções do jornal, desde que este assumiu a presidência da UNEI, em 2007. 

 Emocionado, Gabrielense agradeceu a surpresa: “Fico muito fe-
liz com o presente, pois esses jornais representam o que foi a minha vida 
durante os três anos que estive à frente da UNEI. Nele constam as lutas, as 
reivindicações, os elogios, os agradecimentos e as críticas que realizamos 
durante todo esse tempo”, disse. 

  Nesta festa, em especial, ocorreu apresentação de um 
conjunto cigano (Encanto do oriente), e de uma banda musical, que 
encantou os presentes com suas apresentações colocando todos os 
associados para dançaram em um clima de descontração e entusiasmo. 
A festa contou ainda com o tradicional parabéns aos aniversariantes 
além da distribuição de pedaços de bolo e docinhos.

Festejos fluminenses
A Regional de Niterói, comanda-

da pelo Delegado Sílvio Motta, realizou 
uma magnífica festa em homenagem 
aos seus associados que completaram 
mais um ano de vida nos cinco primei-
ros meses do ano. A confraternização, 
realizada em 28 de maio, na Sede da Re-
gional, contou com uma ornamentação 

especial voltada para a Copa do Mundo, 
apresentação de Coral dos aposentados 
e pensionistas de Niterói, sorteios de 
brindes, além de um emocionante dis-
curso do Presidente Armando Filardi, 
que, na ocasião, agradeceu a colabo-
ração da associada Marlene e de Silvio 
nos preparativos do festejo.

Chá em pernambuco
Em Pernambuco, a comemoração dos 

aniversariantes dos meses de janeiro, fevereiro 
e março foi realizada no dia 10 de março, no 
Círculo Militar do Recife. Na ocasião foi ofere-
cido um chá que também comemorou o Dia In-
ternacional da Mulher. A celebração contou com 
a presença do Presidente da APCEF/PE Josias 
Galeno, do Dr. Carlos Dutra (na foto abaixo com 
a Delegada Joana D´arc) e muitos associados.

O Delegado Silvio, o Presidente Filardi e os 
diretores Murce e Cabral, durante a cerimônia

Presente emocinante: Filardi entrega a Gabrielense
livro com os exemplares do jornal da UNEI

Associados se reúnem em mais uma festa. 
Evento contou com cerca de 200 convidados

A Diretora Sociocultural Georgette entrega um dos 
prêmios sorteados ao associado Jerônimo Ricardo
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“Entidades fortes são
 sinônimos de categoria forte”
Caser avalia suas passagens pela FUNCEF e FENAE, e  destaca a importância da valorização das entidades de classes

Carlos Alberto Caser é um nome muito 
conhecido entre os economiários de 
todo o país. Não só pelas suas reali-

zações na FENAE e na FUNCEF, na qual foi 
Presidente e Diretor, respectivamente, mas 
também pelas suas contribuições ao movi-
mento associativo.  No Bate-papo a seguir, 
ele faz uma avaliação dos três anos que 
ficou na Diretoria de Beneficio da FUNCEF, 
ressalta a importância das Associações de 
classes e fala das suas expectativas de re-
tornar ao seu trabalho na CAIXA. 

Com Carlos Caser 

Conte-nos um pouco da sua trajetória na CAiXA...
Ingressei na CAIXA em 1982 como Auxiliar de Escritó-
rio na Agência Goiabeiras/ES, passei pela Agência Santa 
Teresa e pelo Núcleo Executivo de Habitação de Hipote-
ca, vinculado à antiga GERHA – Gerência Operacional de 
Habitação e Hipoteca da Filial ES. Assumi em agosto de 
1984 a Gerência de Núcleo de Habitação e Hipoteca da 
Agência Serra/ES, onde fiquei até dezembro de 1985. Saí 
da agência para assumir a presidência da Associação de 
Pessoal da CEF/ES – APCEF/ES.

Fale-nos sobre a sua trajetória no movimento Sindi-
cal.
A minha trajetória foi muito mais no Movimento Asso-
ciativo do que no Movimento Sindical. Apesar de muito 
próximo ao Sindicato dos Bancários do ES, jamais fui 
diretor daquela entidade. Nos início dos anos 80, porém, 
não havia a permissão legal para que os bancários da 
CAIXA pudessem se sindicalizar. Este direito somente foi 
conquistado em razão da histórica greve de outubro de 
1985, no âmbito das lutas pela jornada de seis horas e 
pela sindicalização.

Fale-nos sobre a sua trajetória no movimento asso-
ciativo do pessoal da CAiXA (ApCEF/ES).
Fiquei na presidência da APCEF/ES por cinco anos. Foi 
um grande movimento de retomada da APCEF que era 
o único espaço de atuação política dos empregados da 
CAIXA, então impedidos de se sindicalizar. Sem jamais 
nos descuidarmos do nosso patrimônio e das atividades 
culturais (foi realizado no ES, sob a organização da AP-
CEF/ES e apoio da FENAE, o I FENEC, Festival de Música 
dos Empregados da CAIXA), recreativas e sociais, tive a 
honra, na presidência da APCEF/ES, de conduzir em con-
junto com os companheiros do ES, as lutas dos anos 80, 
o início das seis horas e a sindicalização.

 
Fale-nos sobre a sua trajetória na FEnAE.
Na FENAE, fui eleito em 1990 como Vice-presidente 
e depois como Presidente por dois mandatos (1993-
1999). Posso dizer que foram os anos mais difíceis e 
ao mesmo tempo mais gloriosos da história da FENAE. 
Era inicialmente o governo Collor e depois FHC. Anos 
difíceis, pois todos estamos lembrados das políticas de 
desmonte, ataques, ameaças, demissões e do arrocho 
salarial imposto aos empregados da CAIXA. Anos mais 
do que gloriosos pela razão que a FENAE sempre esteve 
na trincheira. Esteve, aliás como está  até hoje, ao 
lado dos empregados, aí é que vemos a importância 
de termos entidades fortes, atuantes, com dirigentes 
comprometidos. A FENAE foi um esteio fundamental na 
luta contra a privatização da CAIXA e tenho, mais uma 
vez, orgulho de ter participado dessa luta.     

Fale-nos sobre a sua trajetória na FunCEF.
Na FUNCEF, fui eleito em 1999 como Diretor Represen-
tante, única forma de governança à época. Fui o mais 
votado de uma lista tríplice, mas o Presidente da CAI-
XA, a quem cabia nomear o diretor, optou pelo terceiro 
colocado. Fomos em frente. Participei ativamente da 
luta contra o REB e de todos os assuntos relacionados 
à FUNCEF. E em 2002 fui o mais votado para o Conselho 
Deliberativo, nas primeiras eleições pós LC 108/01. Em 
seguida fui nomeado Diretor de Controladoria ainda em 
2002. Em 2006 fui eleito nas primeiras eleições diretas 
já com o Estatuto reformado. Continuei na Controlado-
ria até 2007 quando assumi a Diretoria de Benefícios.

Fale-nos sobre as sua expectativas sobre a CAiXA e 
também a FunCEF.
Quanto à CAIXA, meu desejo é que seja cada vez mais 
importante enquanto banco público e de fomento ao 
desenvolvimento, valorizando os seus empregados. 
Para a FUNCEF, é importante que melhore ainda mais a 
transparência, permaneça com a prática de investimen-
tos seguros e rentáveis, continue a recuperação dos 
benefícios e que preste sempre um excelente serviço a 
todos os seus participantes.

Qual a avaliação que o senhor faz dos três anos em 
que ficou a frente da Diretoria de Benefícios da 
FunCEF?
Saio feliz. A FUNCEF mudou, é só prestar um pouco de 
atenção. Mudou a gestão dos investimentos, mudou a 
governança, os benefícios entraram em recuperação, a 
FUNCEF tem hoje o plano de benefícios mais moderno 
do Brasil, o ‘Novo Plano’. Sempre há coisas por fazer. 

O que não é ruim, nossos colegas devem seguir em 
frente, melhorando sempre o que foi feito e criando 
coisas novas. 

Como o senhor avalia a gestão de riscos (aplica-
ções financeiras) na FunCEF?
Risco em investimentos sempre vai haver. Os parti-
cipantes da FUNCEF devem estar atentos à gestão 
fraudulenta e temerária, que sempre pode voltar, daí 
a importância do modelo de gestão paritária que im-
plantamos. Avalio que jamais a FUNCEF esteve tão 
atenta aos riscos envolvidos nas operações de inves-
timentos como agora, basta vermos os resultados dos 
últimos sete anos.

o que o senhor espera da nova Diretoria da Fun-
CEF?
Espero que continue o trabalho baseado no tripé da 
segurança nos investimentos, melhoria dos benefí-
cios, e respeito e bom atendimento aos nossos par-
ticipantes.

Considerando sua experiência acumulada nas úl-
timas décadas, quais são seus planos agora que 
deixa a Diretoria da FunCEF?
Estou retornando para a CAIXA. Espero, com a minha 
experiência, poder dar a minha contribuição para o 
desenvolvimento da empresa enquanto banco públi-
co.

Qual a sua opinião sobre a iniciativa da CAiXA em 
implementar a atual reformulação tão repugnada 
pelas Associações que representam os empregados 
da CAiXA?
 Não estou muito ciente das mudanças propostas, até 
devido ao fato de minha dedicação à FUNCEF. Sei, po-
rém, que as entidades sindicais e associativas estão 
contrárias. Sem entrar no mérito das propostas, creio 
que o momento não é dos mais adequados, já que esta-
mos a seis meses do fim do governo Lula.

Qual a mensagem que o senhor registra aqui para os 
associados da FunCEF e da unEi?
Valorizem e prestigiem as suas entidades representati-
vas. Entidades fortes são sinônimos de categoria forte. 
Jamais deixem de acompanhar e fiscalizar o seu fundo 
de pensão (a FUNCEF). Quando abrimos uma conta de 
poupança num banco, nunca deixamos a conta esqueci-
da; temos que fazer o mesmo com a FUNCEF.    
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Nada de ficar em casa sentando no sofá assistin-
do televisão. Os associados da UNEI sempre têm 
muitas opções de lazer e entretenimento. Para os 
que gostam de jogos de cartas, dominó, damas, 

xadrez ou sinuca, a Associação disponibiliza um espaço 
exclusivo para a prática desses e outros passatempos. 
Trata-se de um vasto salão com ar-condicionado e diver-
sas mesas de jogos localizado na Sede Miguel Alves de 
Mesquita, no Edifício Anglia (Rua Alcindo Guanabara, 24, 

4° andar).
 Para quem prefere uma boa leitura, a Associa-

ção dispõe de um acervo com mais de 300 obras literá-
rias.  

“A prática de atividades complementares que esti-
mule o corpo e a mente é uma das prioridades da UNEI. Com 
tanta atividade oferecida, os aposentados e pensionistas só 
têm uma vida monótona e sedentária se assim desejarem”, 
disse o Diretor Administrativo Gilberto Cabral.  

Lazer
 Espaço é reservado para a prática de jogos, leituras, encontros e entretenimento

pintura idealizada por associada é um 
dos charmes da Sede Alcindo Guanabara

 não se trata de ne-
nhuma exposição de arte, 
mas as obras ao lado po-
dem ser contempladas pe-
los frequentadores da Sede 
Miguel Alves de Mesquita, 
no Edifício Anglia (Rua Alcin-
do Guanabara, 24, 4° andar), 
espaço social da unEi, no 
Rio de Janeiro. As pintu-
ras, criadas em 2006, foram 
doações da artista Laurin-
da dos Santos Bittencourt, 
pensionista da unEi, e são 
uns dos charmes da nova 
Sede. Vale a pena confe-
rir de perto as magníficas 
obras de arte.  

na Associação, 
futebol também 
é paixão nacional

No momento em que 
o país inteiro esteve com 
os olhos vidrados na TV tor-
cendo para que a seleção do 
Brasil fizesse bonito na Copa 
do Mundo de 2010, a UNEI 
também deu a sua cota de 
contribuição, reforçando o 
time de torcedores. O maior 
espetáculo de futebol foi as-
sistido por associados e fun-
cionários através de um telão disponibilizado na Sede Matriz da 
Associação (especialmente decorada) durante os jogos em que 
a seleção brasileira competiu. Nos intervalos dos jogos foram 
servidos lanches para os associados. 

A ideia de possibilitar que os associados assistissem 
aos jogos animou quem gosta de torcer em grupo, comentar 
partidas e partilhar opiniões. E não só isso: mostrou que o 
esporte também é uma paixão da entidade.   

garantido na SEDE 
MiGuEL ALVES DE MESQuiTA

UNEI abre inscrições para torneios de 
XADREZ e de BIRIBA, além de aulas

 de DANÇA DE SALÃO
Emocionantes competições prometem agitar a 

Sede Matriz da UNEI, no Rio de Janeiro, nos próximos 
meses. Estão abertas as inscrições para o I Torneio de 
Xadrez Olício Gadia. Para participar do evento, coor-
denado pela Diretora Sóciocultura Georgette Muniz, é 
necessário realizar inscrições através do telefone (21) 
2533-3693 ou ir diretamente na Sede da entidade: Ave-
nida Rio Branco 174/31° andar, Centro, Rio de Janeiro. 

 Além do torneio de Xadrez, serão realizados 
ainda competições de biriba (jogos de cartas) e de 
dança de salão. Não fique de fora. Venha confraterni-
zar conosco!!! 

inscreva-se já: Tel.: (21)2533-3693

Dança de salão

      Biriba
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ALAGOAS: Gilson Bruney Gomes Lima dos Santos, Maria 
Gomes de Lima Santos.

NITERÓI: Adelir Braz Briola, Álvaro Carneiro da Silva, 
Amadeu de Matos Guadalupe, Ana Francisca Bomfim da Silva, An-
tônio Felix Diniz, Arlete Ozório, Claudia Maria Quintanilha Pina, 
Cleyde Costa Bustamante Sá, Daniel Sangreman da Fonseca, Edi-
vau Soares de Oliveira, Eluiza Maria Batista Pinheiro, Enilda de 
Macedo Moraes, Francisco Carlos da Silva Pires, Franklin Roosevelt 
de Souza Franco, Geraldo Alvarenga Filho, Gieda Maria Fallace No-
gueira, Glayce Vidigal Comarck, Glória Waleska Costa Pinto, Hero-
tides de Oliveira Carvalho, Iara Cristina Baptista Pinheiro, Iracema 
Martins Gomes, Ivani Conrado Reis, João Luiz dos Reis Pinto, Josi-
léia Tereza dos Santos Possas Cunha, Laércio Vieira Jacques, Mar-
celo Barbosa, Marlice Castro de Mattos, Mylene Maria Gomes Costa 
Borges, Regina Célia Ramos Martins, Renato Cardoso da Silva, Ruy 
dos Santos Nogueira, Silvio Tovar, Terezinha de Queiroz Pimenta, 

Viládir Schideger Barreto, Yolanda Aló, Zenilda Moreira Peçanha.
RIO DE JANEIRO:  Adelson Ferreira de Menezes, Ana Cristi-

na Ferreira da Conceição, Edith Silva de Almeida, Elizabeth Falcão 
Monte Negro Coutinho, Elvira da Silva Monteiro, Glória de Lourdes 
Silva, Helena Maria da Rosa Magno de Jesus, José Marleno Di-
niz, Lea Regina Dias de Carvalho, Margareth Regina Carvalho de 
V. Almeida, Maria da Graças Silva Moraes, Maria Francisca Tereza 
M. Moreira Nunes, Maria Lúcia do Amaral Corrêa,  Maria Luiza de 
Mattos Mauro Gallindo, Maria Nazareth Silva, Maria  Thereza Godoy 
do Nascimento, Marisa Pena Carneiro, Neide Ramos Nobreza, Niva 
Elizeu Santa Rosa, Priscila Câmara Morato da Silva., Raimundo 
Célio Augusto, Raimundo Ildefonso de Alencar, Talita Mattos Lima 
da Cruz,  

SÃO PAULO:  Maria Rosa Cruz Pacheco.
SERGIPE:  Glória de Lourdes Oliveira Silva, Terezinha Car-

doso de Oliveira,

DELEGACiA de niTERÓi lidera o
número de  novos associados
nos meses de março e abril

Comunicado
 Importante
Embora a nossa mensalidade não seja 

reajustada há mais de 10 anos ocorreu ou-
tro fato agravante que foi estar sendo des-
contado, até hoje, nos contracheques um 
percentual menor do que o fixado. 

Apurado o engano, a Diretoria Execu-
tiva, em reunião realizada em 11 de maio 
de 2010, encaminhou o assunto à apre-
ciação do Egrégio C. D. e ficou decidido 
que o acerto dos valores será de imedia-
to, tendo sido corrigido o valor mínimo de 
contribuição para R$ 19,00 e para o valor 
máximo de R$ 48,50. 

Ressaltamos, na oportunidade, que 
não houve reajuste, e sim, uma adequação 
nos valores que estavam erroneamente 
sendo cobrados. 

A Diretoria da UNEI aproveita a opor-
tunidade para agradecer aos mais de 168 
associados que ingressaram recentemente 
fato que, sem sombra de dúvidas, compro-
va que a entidade vem trilhando os cami-
nhos desejados pelos economiários apo-
sentados, pensionistas e ativos, na busca, 
luta e defesa de seus direitos e anseios. 

Armando Filardi 
Presidente

A promessa de atrair novos associados para a Regional de Ni-
terói foi parcialmente cumprida pelo Delegado da unidade, 
Sílvio Motta. Desde que assumiu o comando da delegacia, 
em janeiro, o aposentado não vem medindo esforços para 

aumentar o quadro associativo de Niterói. O resultado disso foi que, 
até o fechamento dessa edição, a Regional havia atraído 36 novos 
associados, chegando a um total de quase 700 sócios. Como com-
provado abaixo, Niterói ultrapassou o Rio de Janeiro, que vinha li-
derando o ranking de crescimento de novos associados. Assim como 
o Rio, Alagoas, São Paulo e Sergipe, também tiveram seus quadros 
de associados aumentados. Os números referem-se aos averbados  
nos meses de março e abril.  Sejam bem-vindos!!! 

Silvio 
Motta, entre o 

Presidente Filrdi 
e o Vice Murce, 
durante evento 
na Regional de

Niterói

Em jubileu de prata, 
CoRAL segue cantando 
e encantando por

O Coral das Associações Economiárias, também 
conhecido como Coral da CAIXA, abriu a pro-
gramação do ano inaugurando um calendário 

de eventos que vai até o final de 2010. A primeira grande 
atividade do grupo aconteceu no mês de maio, em um 
evento do Clube Militar, no Rio. No dia 23 de junho, 
o grupo marcará mais uma vez presença na Missa de 
Aniversário da UNEI, que esse ano será celebrado no 
Convento Santo Antônio, no Largo da Carioca.

 Em 24 de julho os 20 integrantes do grupo mu-

sical serão umas das atrações do Encontro de Corais, no 
Clube Regatas Flamengo às 17h. No mesmo mês (dia 
30), o grupo se apresenta no Clube Ginástico Português, 
às 18h, em comemoração ao Jubileu de Prata.

 E não é só na cidade do Rio que o Coral, coor-
denado por Suely Marini, faz sucesso. Nos dias 14 e 15 
de agosto ele se apresentará em Angra dos Reis, região 
Sul Fluminense do Estado do Rio. Em setembro (de 9 a 
12), os 20 cantores irão à Paraíba participar de um festi-
val local. Não deixe de prestigiar!  

ToDo o pAíS
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As múltiplas facetas do associado 
Alcyone  Raphael, o papai noel da unEi

A
lgumas pessoas podem até não saber quem 
ele é, mas todos, certamente, já o viram em 
algumas das festas de fim de ano da UNEI-
vestido de Papai Noel, posando para fotos e 

distribuindo mensagens de prosperidade. O ato de ofer-
tar carinho, saudações e de desejar belas mensagens de 
amor é apenas uma das inúmeras facetas de Alcyone 
Raphael Durão, a quem a coluna dedica toda a homena-
gem desta edição. Além, de representar um dos maiores 

símbolos natalinos, o associado de 84 anos de vida e 55 dedicados à CAIXA, 
contribuiu com diversos projetos de melhorias dentro da empresa.
       Sócio da UNEI há 50 anos, Alcyone é uma pessoa muito querida e especial 
entre os economiários do Rio de Janeiro. Trabalhador, ele sempre mereceu a 
confiança dos Administradores, qualquer que fosse a natureza da sua área de 
atuação: no Pessoal, ou colaborando nos serviços da então Cooperativa de 
Consumo dos Servidores da CAIXA. Adquiriu experiências no Serviço de Saúde/
SASSE; no Gabinete de Consignações, onde participou da equipe que realizou 
inédita distribuição de propostas diretamente aos consignantes; no Serviço e 
na Seção de Equipamentos, lidando com as necessidades de apoios operacio-
nais das unidades da Sede e de todas as agências interioranas.
          Passou ainda pelos Serviços Gerais - ocasião em que teve a respon-
sabilidade de intermediar contatos entre a firma fornecedora e a CAIXA para 
mobiliar todo o Edifício Sede. Tal missão lhe valeu o seguinte elogio nos seus 
assentamentos, em janeiro de 1969: “Louvor d/Sr. Inspetor d/ Ag.Depós, por 
ser notoriamente cônscio de seus deveres e dotado de invejável capacidade 
executiva, além de sua indiscutível honestidade no trato dos interesses da 

Instituição”. 
           Em janeiro de 1974, ocorrendo o in-
cêndio do Edifício Sede, que bem conhecia em 
função das suas atribuições nas áreas de Equi-
pamentos e Serviços Gerais, Alcyone assesso-
rou as autoridades da Polícia Federal que peri-
ciaram o incidente. No incêndio, quase perdeu 
a vida, ao ajudar, como guia, na escuridão do 
ambiente, o ingresso dos bombeiros, na tenta-
tiva de debelar novo foco de incêndio, observado no terceiro andar. Ao 
se aproximar da escada rolante que lhes daria acesso àquele andar, foram 
surpreendidos com o desabamento da estrutura metálica e suporte do 
teto luminoso das referidas escadas,  por pouco não foram esmagados.  
           Mesmo aposentado, ele não parou: aceitou participar, como 
voluntário, do Escritório de Advocacia do Dr. José Duarte, onde passou a 
pesquisar, localizar e intermediar os contatos com os 220 colegas e 12 
viúvas (ou suas famílias herdeiras), sobreviventes de uma ação contra a 
CAIXA, ajuizada há 37 anos, julgada procedente há 34, e não totalmente 
encerrada.                   
           ALCYONE, que também vem colaborando com o sucesso das nossas 
comemorações de Páscoa, é casado com Antonia Fátima de Araújo Durão 
Brito e pai de Frederico Raphael e Paola Vitória, nascidos do primeiro 
casamento com a colega, já falecida, Porzia Carelli Durão de Brito. 
           Esperamos que ele continue por muito e muito anos a nos saudar 
com suas felicitações e nos alegrar com o seu carisma e encanto. Sem 
ele, nossos natais não seriam os mesmos.   

Assistência Social
É cada vez maior a busca pelos serviços oferecidos pela Assis-

tência Social da UNEI. Com uma média de 300 atendimentos por mês, o 
serviço efetuou, só nos meses de março e abril, 80 visitas hospitalares e 
170 atendimentos via celular 24hs. No mesmo período, a equipe, composta 
por três profissionais, visitou quatro domicílios e formalizou entrada em 37 
processos e 126 reembolsos. 

Foram solicitados e atendidos ainda 27 Auxílios Funerais, sendo 
13 para o titular e 14 para o cônjuge e 12 atendimentos regionais; 37 au-

xilios anestesia para titular e 18 para o cônjuge, além dos 12 atendimentos 
regionais. A equipe auxiliou também no cadastro dos 19 novos associados.

Funcionando como um ponto de referência para os associados, o 
Serviço dispõe de diversos atendimentos e orientações com o compromisso 
de assegurar serviços de qualidades em momentos tão difíceis da vida. O 
serviço é disponível diariamente na Sede Matriz da entidade, no Rio de 
Janeiro, ou através dos telefones (21) 2262-0767 / (21) 9988-3512, e 
também nas Delegacias Regionais espalhadas pelo país. 

orando de
portas abertas

Aumenta a procura pelo serviço de 

Junho é mês de 
festas na unEI

Como todos sabem, junho é um mês de 
confraternizações na UNEI. E para comemorar o período 
em que a Associação completará 52 anos de existência – 
no dia 24 de junho - diversas comemorações estão sendo 
programas para festejar o seu aniversário em todo país. 
No Rio de Janeiro, a data será celebrada um dia antes (dia 
23, quarta-feira), com uma missa, às 10h, na Igreja no 
Convento Santo Antônio, no Largo da Carioca, no Centro. 
O evento coincidirá com a comemoração pela 65ª Páscoa 
dos Economiários.

As festividades não param por aí. Como em todos 
os anos, após a cerimônia religiosa, será oferecida uma 
recepção na sede da UNEI, na Av. Rio Branco 174, 31º 
andar, com direito a bolo, docinhos e parabéns. 

No Rio, os 52 anos da entidade 
será celebrada com 

missa dia 23, No CeNtRo

Círculo Bíblico retoma suas 
atividades e convida para seus 
encontros que acontecem toda 

quarta-feira na Sede Alcindo Guanabara

As atividades do Círculo Bíblico dos Economiários, 
programada para esse ano já começaram. Desde 24 de feve-
reiro os participantes vêm se reencontrando na Sede Miguel 
Alves de Mesquita (Rua Alcindo Guanabara 24, 4º andar, no 
Centro do Rio de Janeiro), onde, uma vez por semana, reali-
zam estudos e fazem orações. O grupo, que está estudando 
o Velho e Novo Testamento, convida a todos para suas reu-
niões, que acontecem sempre às quartas-feiras, às l4h30.
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DI
ngressar com uma ação na justiça é 
sempre uma dor de cabeça. Requer 
tempo, paciência, persistência. 

Um trabalho que só uma boa equipe de 
profissionais pode realizar. O serviço de 
Assistência Jurídica da UNEI, representado 
pelo Escritório Marques de Oliveira 
Advogados, tem obtido grandes êxitos nas 
solicitações realizadas pelos associados da 
entidade. 
 Recentemente, a entidade obteve 
vitória em decisão totalmente favorável 
ao pleito das mulheres “Pré – 78”, na qual 
se condena a FUNCEF ao pagamento das 
verbas oriundas das diferenças resultantes 
da utilização de critérios divergentes 
entre trabalhadores de sexo feminino e 
masculino, nos últimos cinco anos. 
 O Serviço também obteve vitória nas 
ações de CTVA, que incorporou os valores 
ao benefício mensal dos aposentados, bem 
como o pagamento das parcelas vencidas 
de acordo com cada cargo comissionado. 
 As ações que visam a diferença 
de complementação de aposentadoria e 
diferença de reserva matemática do Termo 
de Adesão REG/REPLAN também foram 
julgadas favoráveis no Rio de Janeiro. 

Elas são especificamente destinadas aos 
aposentados que assinaram o Termo de 
Adesão ao REG/REPLAN e receberam valores 
inferiores ao acordado no referido termo.
  Não fique tentando lidar com 
questões jurídicas complexas sem uma 
ajuda profissional. Deixe seus problemas 
nas mãos de nossos advogados. Confira as 
ações movidas pela UNEI. Mais informações 
no telefone (21) 2531-2604.   
  Auxílio-Alimentação 
  FGTS 
  CTVA 
  Paridade 
  Isonomia Mulheres Pré - 78 
  Aposentadoria por Invalidez 
  Ações de ressarcimento por Danos Morais 
  Ações de Defesa do Consumidor 
  Divórcio Consensual 
  Inventário 
  Curatela 
 Diferença de Complementação de 
Aposentadoria - 10% reserva matemática - 
Termo de Adesão         REG/REPLAN 

 Ações Cíveis (Responsabilidade Civil,       
Reintegração na Posse, Despejo, Cobrança,   
Monitória, Rescisão Contratual, Consultoria 
em geral).

 Mais uma grande conquista da UNEI. Graças 
à ação movida pelo Serviço de Assistência Jurídica da 
entidade, uma associada conseguiu reaver na justiça a 
equiparação da complementação de aposentadoria entre 
as mulheres que ingressaram na CAIXA antes de 1978 e 
os empregados homens da estatal. Tal decisão representa 
uma vitória sem precedentes para a entidade e para o 
Rio de Janeiro.

 Devido à grande procura pelos serviços 
de Assistência Jurídica da UNEI, a Diretoria da 
entidade decidiu estender por mais um dia o 
plantão feito para atender aos seus associados. 
Agora, além das sextas-feiras (das 10h às 12h), 
o serviço está sendo disponibilizado também as 
terças-feiras, das 14h às 16h, no 31° andar do Ed. 
Sede da CAIXA (Barrosão). Fora das dependências 
da Associação, o atendimento continua sendo 
realizado diariamente pelo escritório do Dr. Marcus 
Vinícius Moreno Marques de Oliveira, localizado à 
Rua da Assembléia, 10, grupo 1822, Centro, RJ, 
Tel.: (21) 2531-2604.

ÊXiTo cada vez mais GARAnTiDo nas 
AÇõES movidas pelos ASSoCiADoS

 A decisão da 51ª Vara Cível da Comarca da 
Capital considerou nula a cláusula do Regulamento da 
FUNCEF que prevê percentuais diferenciados em razão 
do sexo, sob o fundamento da isonomia resguardada na 
Constituição da República. A Fundação foi condenada 
ao pagamento das verbas oriundas das diferenças 
resultantes da utilização de critérios divergentes 
entre trabalhadores de sexo feminino e masculino, dos 

últimos cinco anos, observada a prescrição quinquenal, 
bem como o pagamento em iguais condições de todas 
as parcelas vincendas. Os cálculos serão realizados de 
acordo com cada caso por Perito atuarial.
 Segundo o advogado da UNEI, Dr. Marcus 
Vinícius Moreno, do Escritório Marques de Oliveira, 
a contribuição diverge de acordo com o gênero do 
trabalhador. A Justiça concluiu que as empregadas 
do sexo feminino recebem da entidade de previdência 
privada valores inferiores aos pagos aos aposentados 
homens.
 Se você é mulher, nascida antes de 78 e 
encontra-se na mesma situação, procure imediatamente 
o Serviço de Assistência Jurídica da UNEI e garanta o 
seu direito. Mais informações (21) 2531-2604.

Vitória 
da unEi

plantão Jurídico agora é 
realizado duas vezes 
por semana

Associada que ingressou na CAiXA antes de 

“78” conquista o direto de equiparar, com os 

homens, a complementação da aposentadoria

A equipe do SAÚDE CAIXA que atende no Rio de 
Janeiro ganhou um reforço e tanto com a chegada de Cris-
tian de Castro. O competente funcionário que veio de Bra-
sília para atuar na GIPES/RJ, tem realizado um excelente 
trabalho junto ao plano da CAIXA. É um reforço e tanto!

 No dia 12 de maio, o Presidente Armando Filardi 
esteve presente à posse da nova Diretoria da União Na-
cional das Instituições de Autogestão em Saúde (UNIDAS-
RJ). Na ocasião, o Presidente da UNEI prestigiou Janeth 
Dias Pinheiro, do SAÚDE CAIXA, que foi eleita como Dire-
tora de Comunicação da UNIDAS-RJ.

Representante da 
CAIXA na UNIDAS

Reforço no 
SAÚDE CAIXA
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pALESTRAS ensinam como manter uma boa 
digestão e ressaltam a importância de um trabalho 
preventivo para uma boa articulação do corpo

Um tema interessante voltado 
para a saúde e bem-estar, um 
especialista, dezenas de asso-

ciados e um café da manhã repleto 
de variedades. O ciclo de encontros e 
palestras realizado mensalmente pela 
UNEI, na sede da entidade, no Rio de 
Janeiro, é, além de tudo, uma aula de 
como viver mais e melhor na 3ª idade. 
Os encontros, que têm atraído cada 
vez mais público num clima de con-
fraternização, realizou dois diferentes 
temas nos meses de março e abril. As 
lições da vez foram como manter um 
intestino regular e prevenir dores na 
articulação do corpo.

 Coube ao Dr. Rogério Gus-
mão explicar, no dia 20 de março, 
todo processo de digestão na 3° ida-
de, desde a alimentação até a decom-
posição dos alimentos. Utilizando de 
imagens ilustrativas e de uma meto-
dologia pedagógica, ele alertou para 
a necessidade de visitas periódicas ao 
médico e da importância de ser ter um 
hábito de vida saudável, através da 
prática regular de atividades físicas. 

“Se você não quer tomar remédio, 
coma bem”, aconselhou.

Já a ortopedista Laura Povi-
na, que já havia ministrado palestra 
na UNEI no ano passado, deu dicas 
de como evitar problemas que re-
sultam em alterações nas juntas: a 
osteoartrite. Na palestra realizada 
no dia 20 de abril, a especialista en-
sinou como cuidar adequadamente 
dos joelhos, quadris, mãos e coluna 
vertebral. Laura alertou ainda para 
os riscos que a falta de cuidado pode 
impor aos pacientes. Segundo a mé-
dica, além de provocar dores, sensa-
ções de rigidez e edema (inchaço), 
a osteoartrite pode ocasionar limi-
tações funcionais, tais como: perda 
de movimentos; deformidades; e até 
incapacidade total do membro, de 
acordo com a articulação atingida. “A 
melhor maneira de evitar é realizando 
um trabalho preventivo”, alertou.  

O ciclo de encontros e pe-
lestras acontecem mensalmente na 
UNEI. Fiquem de olho no nosso ca-
lendário de eventos.    

 As atividades festivas e culturais da unEi não 
param de crescer. Além das tradicionais palestras men-
sais e do café da manhã da entidade, já estão agendados 
a festa dos aniversariantes do segundo quadrimestre, 
além de encontros para assistirem aos jogos do Brasil 
na Copa do Mundo. Confira a seguir os eventos que vão 
agitar a Associação nos próximos dias e venha confrater-
nizar conosco.

Festa dos aniversariantes do 2° Quadrimestre    
27/08 (6° Feira)                                                          

Jogos da COPA do Mundo                           
15/06 (3° Feira) ‐ 15h30min. – No Edifício Sede, no Rio           
25/06 (6° Feira) – 11h ‐ No Edifício Sede, no Rio                        

Drª Laura recebe o diploma de parti-
cipação de Filardi e o Diretor Samuel 

Associados recebem dicas de como 
manter uma postura corporal correta 

Dr° Rogério ressalta a importância de 
se manter uma boa alimentação
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Algumas
Outras

(*) Milton Ximenes Lima é Advogado aposentado 
da CAIXA, Assessor da Presidência, e associado à ABI.

N
osso mais antigo colabora-
dor, premiadíssimo cronista 
e contista. A partir de 2003 
começou a “ensaiar” novo 
caminho literário: a dra-

maturgia, marcando valiosas pre-
senças em concursos: 3º lugar no 
III Concurso de Dramaturgia e Le-
tras Dramáticas, da Editora Cartaz 
e Prefeitura de Araruama, realizado 
no RJ, em 2003, com a peça “Avi-
ões, Lixão e Pintor”, lida 
e encenada na cidade; 
Medalha de Ouro no 
III Concurso Na-
cional de Litera-
tura da Acade-
mia Brasileira 
de Estudos e 
Pesquisas Li-
terárias, RJ, 
2005, com a 
peça “Delírio 
e Pinceladas”; 
Menção honrosa no Prêmio Pedro Bloch 
da União Brasileira de Escritores para 
livros sobre peças teatrais, RJ, 2005, 

com a inédita “Por pouco”; Prêmio Al-
demar Bonates do Concurso Literário 
Cidade de Manaus, para teatro adulto, 

com a peça “Dona Carmen, o 
Conde de Nova Friburgo e 

o Asa Negra”, Amazonas, 
2005, editada em livro 
em 2008, pela Prefeitura 
de Manaus; Prêmio Elpí-
dio Câmara, do Prêmios 
Cidade do Recife, Pernam-

buco, 2009, com a peça 
“Quem é Letícia?”, edi-

tada em livro pela Se-
cretaria de Cultura da 
Prefeitura do Recife. 
Estou falando do as-
sociado DR. PEDRO 
FRANCO, médico 
cardiologista, apo-
sentado da CAIXA, 
professor Emérito 
da UNI RIO, que, 

assim como o faz na 
sua profissão, também ama e leva a sé-
rio sua atuação na literatura brasileira. 
Parabéns, Pedro!

S.o.S. – SERViÇo SoCiAL
Faz um novo apelo, além do cos-

tumeiro pedido de fraldas geriátricas: 
está necessitando formar um estoque 
de muletas, andadores, cadeiras de roda 
e cadeiras higiênicas. Vamos colaborar 
com a Fátima, a Mônica e a Christia-
ne, telefonando-lhes: (21) 2262-0767 
(pedir Ramal); 2544-9976, 2202-3075, 
9988-3512.

S.o.S. – BAnCo DE LEiToS
A propósito, o Boletim da ASA-

PREV-RJ nº 135, pg.7, divulga elogi-
ável trabalho voluntário do rotariano 
Sr. Aroldo Mendonça (Tel.: (21) 2266-
2501): formou um “banco” de leitos 
hospitalares e cadeiras de rodas com 
cerca de 600 leitos espalhados pelo Bra-
sil. Empresta-as gratuitamente, numa 
espécie de “contrato”, pelo prazo de 
seis meses, renovável, caso necessário. 
Só o frete é por conta do interessado. 
Ele também recolhe aqueles equipamen-
tos quebrados, recolhendo-os no local. 
Em algumas negociações com hospitais, 
ele conserta as camas sem cobrar nada, 
pedindo, em troca, parte delas para em-
prestar a quem precisa. Merece nossa 
admiração, nossos aplausos.

EnTRE MoRTAiS E iMoRTAiS
Nei Lopes, 

consagrado com-
positor e escri-
tor carioca, foi 
contemporâneo 
na então Facul-
dade Nacional 
de Direito, onde 
participávamos, 
entre outros, da 
sobrevivência do 

Movimento Literário fundado pelo co-
lega Ruy Canedo. Pois bem, o tempo 
premia a quem merece: com satisfação, 
reencontrei-o em 11 de maio último, no 
Teatro R. Magalhães Jr. , como convida-
do da Academia Brasileira de Letras (RJ) 
, abordando o tema “Vozes Africanas e 
sua impregnação”, 4ª.palestra do Ciclo 
“Uma literatura polifônica”, coordenado 
pela Acadêmica e Secretária Geral Ana 
Maria Machado. Aplaudidíssimo. Foi a 
oportunidade também de entregar ao 
Presidente Marcos Vinicios Vilaça o úl-
timo exemplar do jornal da UNEI (246) 
que menciona sua passagem entre nós, 
como Diretor da CAIXA.

Boa notícia - a nossa capacidade de, 
dentro do possível, satisfazer bom número 
de   associados e dependentes:  de janeiro 
a abril último 10.588  foram atendidos. Más 
notícias – do IBPT, Instituto Brasileiro de 
Planejamento Tributário: é de 33% o peso 
dos impostos no setor de saúde. Maior do 
que o incidente sobre os medicamentos ve-
terinários (14,5%), o que fez o presidente 
do Instituto, João Eloi Olenike, ironicamen-
te comentar: “-É mais caro chegar a uma 
farmácia tossindo do que mugindo”. Esclare-
ceu, ainda, que, apesar de, nos últimos cin-
co anos, não terem crescidas as alíquotas 
médias incidentes no setor de saúde, elas 
são pesadas sobre alguns itens específicos: 
muletas (39,59%), termômetros (38,93%) e 
xarope contra a tosse (34,80%). Por essas e 
outras, fica muito difícil vender certos me-
dicamentos a preço de custo.

CAiXiSTÓRiAS: AB...SuRDo!
Tempos da Agência Treze de Maio, 

no Setor de Conferências, bem defronte ao 
“hall” dos elevadores. O cliente comunica 
que perdeu a então popular “caderneta de 
depósitos”. Tomadas as providências neces-
sárias, mandaram-no para um dos “guichês” 
de Caixas. Lá, o colega, provavelmente um 
tesoureiro, passou-lhe um papel, orientan-
do-o: - Escreva aí : “Recebi a segunda via”. 

- O quê? – indagou o depositante.
Repetiu o tesoureiro: -Escreva 

aí...”Recebi a segunda via”.
-O quêêê?
Notando a deficiência auditiva do 

homem, o colega, voz mais alta e calma, 
renovou o pedido. O cliente, um dos ouvidos 
colado no buraco do vidro do guichê, balan-
çando a cabeça, pareceu finalmente enten-
der. Localizou sua caneta e passou o recibo. 
Quando o Tesoureiro recolheu o documento, 
lá estava, estranhamente escrito: “Recebi a 
cegonha viva”.

Pela visão do deputado federal (PSOL) 
e professor de História Chico Alencar, a ética 
governamental está seguindo a tradição da es-
querda, ou seja, a busca da igualdade social jus-
tificaria procedimentos obscuros ou violentos, 
contrapondo-se à moral chamada “burguesa” 
que se pauta no afã do lucro e do individua-
lismo.  Cá entre nós, quaisquer que sejam os 
meios utilizados pelos políticos para alcançarem 
um fim, há um momento em que a sensação do 
poder lhes oferece a tentação dos atos-delitos. 
Eles nos são documentados, farta e diariamen-
te, pela mídia. Os parlamentares envolvidos se 
protegem e até desafiam tribunais e autorida-
des. O tempo ajuda, anuncia uma quase certe-
za da impunidade. A gente, eleitor, assistindo, 
impotente, só repassando mensagens de revolta 
pela internet e divulgando abaixo-assinados. E 
enfim, torcendo para que o projeto vingue e nos 
vingue. Porque, o art. 37 da nossa Constituição 
já nos leciona, desde 1988: “...a administração 
pública direta e indireta de qualquer dos poderes 

da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios obedecerá aos princípios da legalida-
de,  impessoalidade, moralidade, publicidade e 
eficiência e, ...”, princípios estes que, segundo 
o Ministro Marcilio Marques Moreira, também se 
aplicam àqueles, gestores da iniciativa priva-
da, que interagem com os titulares dos cargos 
governamentais. (O Globo, 22.02.2008, coluna 
Merval Pereira).

Para relaxar, transcrevo-lhes “Manda-
mentos do Político” de autoria do pernambucano 
Antonio Fernando de Andrade, há muito publi-
cado no Jornal Igaçaba, de Roque Gonzáles, RS: 
“Jamais recusar abraços e jetons/Cumprir ½ 
por cento das promessas/Ajudar a todos...(da 
família)/O cidadão em primeiro lugar (impostos, 
multas...)/Lançar projeto para privatizar a fome/
Afirmar que o mínimo não é esmola/Nomear os 
mais capacitados (irmãos, primos, netos...)/
Manter a mesma base de puxa-sacos/Não esque-
cer da nobre convocação extraordinária/Comba-
ter a máfia do jogo de dominó....

oS FinALMEnTES
Aquele que, ao longo de todo o dia, 

é: ativo como uma abelha, forte como um 
touro, trabalha que nem um cavalo, e que, 
ao fim da tarde, se sente cansado como um 
cão... deveria consultar um veterinário. É 
bem possível que seja um grande burro! 
(Anônimo – Internet).

TALEnToS DA CASA

o pRoJETo FiChA LiMpA

FARMÁCiA DA unEi & 
DETALhES TRiBuTÁRioS
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FALA, DELEGADo Com Simone de Moraes Melo
Delegada da Bahia

onde fica localizada a Delegacia Regional da Bahia?
SIMonE DE MoRAES: A Sede da UNEI/BA funciona de segun-
da a sexta em horário ininterrupto das 10 às 16h, em local cedido 
pela CAIXA na Ag. Pituba, no Anexo situado na parte posterior ex-
terna. Embora satisfeitos com a localização privilegiada do Bairro, 
os associados mais assíduos reconhecem a urgente necessidade de 
reforma e substituição do mobiliário.

Quantos funcionários atuam nessa Delegacia Regional?
Possuímos uma única funcionária, Sandra Helena de S. Santos. 

Atualmente, quanto associados estão ligados a esta Delegacia? 
Nosso quadro associativo é composto atualmente de 44 membros 
(trinta e nove aposentados e pensionistas e cinco empregados ati-
vos). Número muito inferior αs nossas pretensões. Porém, a defa-
sagem salarial que envolve os economiários acarretando queda do 
poder aquisitivo, tem sido, aliado a problemas de saúde, a principal 
justificativa para cancelamentos da condição de associado.

Quais os serviços e vantagens são disponibilizados aos associa-
dos?
Aos associados disponibilizamos Vale Emergencial; Auxilio Anes-
tesia; Auxilio Funeral, e produtos farmacêuticos com descontos, 
através da E-Pharma. Visando o bem-estar do associado firmamos 
Convênios com algumas instituições/empresas, como as Faculda-
des Integradas Olga Mettig que ministram cursos de (Pedagogia, 
Turismo, Administração, Terceira Idade, Escola de Música, Cur-
sos de Graduação em 2 anos e diversos cursos de Pós-Graduação 
e MBA); Clínica de Estética Mirelli Putini; Redes de Óticas Er-
nesto e Teixeira, com larga experiência no mercado;  Escola de 
Idioma com oito idiomas oferecidos. Nossa Regional conta com a 
colaboração da Drª. Helena Santiago, colega associada, ex-chefe 
do JURIR pessoa responsável e competente, sempre solidária ao 
esclarecimento das questões jurídicas. Instituímos ainda uma pro-
gramação eventual de lazer com bingos; Cinema em DVD; jogos; 
Clube do Livro e Palestras. Nossas reuniões bíblicas acontecem às 
terças-feiras.  Anualmente nos confraternizamos em ocasiões espe-
ciais de Dia da Mulher; Dia das Mães; Festa Junina, que coincide 
com aniversário da UNEI e Festa Natalina, quando homenageamos 
os aniversariantes dos semestres com sorteios de agradáveis brin-
des. Algumas vezes deixamos de realizar por falta de verba.

Destes, quais são os mais utilizados?
A demanda maior é relativa ao Vale Emergencial, com constan-
tes observações na expectativa de elevação do valor, incluindo a 
possibilidade de alterar para um período anual, cujo montante 

representará maior benefício. 
Quais serviços a Delegacia gostaria de oferecer?
Quanto aos convênios, já iniciamos outro ciclo de contatos para 
agregar diversos segmentos, tais como Lan House; Locadora 
de Vídeos; Locadoras de Automóvel; Rede de Supermercados; 
Lojas de móveis, eletrodomésticos e material de construção; 
Restaurantes; Farmácias de Manipulação; Agências de Viagens; 
Hotéis; Disk Táxi; Clubes; Salões de beleza; Escolas; Buffets; 
Lojas de Confecções masculinas e femininas, entre outros. Co-
mumente concedem 10, 15 e 20% de descontos aos beneficiados 
e dependentes. Gostaria de oferecer atividades com enfoque na 
área Assistencial e realizar passeios e viagens turísticas/cultu-
rais.

A Delegacia da Bahia apresenta um baixo desempenho no 
quadro de classificação por Regionais, com apenas 50 asso-
ciados (dados de 2008). De lá pra cá, o que mudou? 
Nestes três anos, ganhamos e perdemos sócios. Por unanimida-
de, os cancelamentos de sócios referem-se à contenção de des-
pesas que a atual conjuntura lhes impõe.

Quais trabalhos a sua administração vêm fazendo para ele-
var a quantidade de associados da unEI em sua cidade?
O trabalho de divulgação direcionado à adesão e permanência 
de sócios nesta Regional é desenvolvido constantemente de for-
mas distintas. Além de correspondências periódicas a diversos 
economiários via correios e malotes, utilizamos linha telefôni-
ca,  e-mails, pessoalmente em eventuais encontros no dia-a-dia, 
todos com bastante esforço persuasivo, demonstrando satisfa-
ção em tê-los ao nosso lado. 

Como a senhora avalia a eleição de Armando Filardi para a 
Presidência da unEI?
É relevante a eleição do Armando Filardi à Presidência da 
UNEI, especialmente por assegurar a continuidade das lutas in-
cessantes que aconteceram na gestão do Dr. Gabrielense. Com 
transparência e garra, ele incansavelmente lutou para reverter 
um quadro de necessidades financeiras que atingem nossa clas-
se. Lamentavelmente, não se concretizou. Estimo uma adminis-
tração bem sucedida à atual Diretoria, particularmente ao Dr. 
Filardi, que tem demonstrado especial interesse em alcançar o 
ápice da satisfação de todos que fazem a UNEI.

o que a senhora espera desta nova Diretoria?
Estimaria um maior entrosamento com as Delegacias Regionais.
Conte-nos algum caso inusitado que ocorreu durante a sua ges-

tão como Delegada desta Regional...
Na verdade foram dois acontecimentos desagradáveis que muito 
nos sensibilizaram.  Em 2007, perdemos nossa querida Carmem 
Monteiro de Queiroz, um ser humano dotado de inestimáveis qua-
lidades. Nos consola a certeza de que, pela sua bondade e altruísmo 
encontra-se em paz.  Em 2009, fomos surpreendidos por um acon-
tecimento constrangedor, em que um advogado previdenciário, Dr. 
Cícero Emericiano, que impetrou ações de nossos associados con-
tra o INSS, foi assassinado em Juazeiro do Norte/CE. Incontinenti, 
mantivemos contato com seu escritório em Salvador e efetuamos 
pesquisas dos processos, descobrindo que alguns já concluídos ti-
veram seus valores sacados sem os devidos repasses αs partes.  Fi-
zemos reuniões com a participação da nossa colega advogada para 
esclarecimentos aos envolvidos. Em Acordo anterior foi acertado 
3% dos honorários advocatícios para a UNEI, em contrapartida à 
divulgação de seus serviços.   
 
A senhora costuma acompanhar as lutas dos aposentados da 
CAIXA? Como anda essa questão aí no seu Estado?
Tenho acompanhado através de Revistas, Jornais e Sites das Asso-
ciações e Fundações e dado conhecimento aos associados, tendo a 
preocupação em esclarecer as dúvidas existentes. Nossa mais recen-
te preocupação dá-se com a indenização do Auxílio-Alimentação, 
que de oito requerimentos, somente um foi concluído e os demais 
encontram-se em análise no Jurídico.  

Algo mais que gostaria de acrescentar, relatar ou sugerir?
Sim. Acho importante a criação de um Setor específico para fazer o 
elo entre as Delegacias e a Diretoria Executiva. As solicitações, re-
clamações e sugestões, através do setor, serão repassadas aos setores 
competentes (Presidência, Vice-Presidência e Diretorias) responsa-
bilizando-se pelo retorno às Delegacias, com atenção no cumprimen-
to dos prazos. As Delegacias deveriam ter mais autonomia em suas 
atividades, necessitando para isso, ser detentoras de 10% (dez por 
cento) do total de suas arrecadações.

Registre aqui a sua mensagem aos associados da unEI.
Gostaria de manifestar minha especial atenção e carinho por vocês 
associados da Regional da Bahia. Aproveito a oportunidade para 
agradecer a confiança em nós depositada. Estejam cientes de que 
nossa Regional tem se esforçado para oferecer benefícios, em prol 
do seu bem estar e buscando apoiá-lo em suas reivindicações e na 
resolução de seus problemas. A UNEI precisa de seu convívio, de 
sua participação ativa. Traga seus colegas para desfrutarem, também, 
dos benefícios da Associação. Seja assíduo e deleite-se com o nosso 
acolhimento. 

Em fevereiro de 2007, a associada Simone de Mo-
raes Melo aceitou o desafio de gerir uma Regional 
com grandes dificuldades. A convite do então Pre-

sidente José Gabrielense, e reforçado pelo atual Armando 
Filardi, ela é a responsável pela Regional da Bahia, que 
completa, em setembro, 15 anos de existência. Mas tal 
missão não teria sido realizada com tanta maestria se não 
fossem as boas ideias e a trajetória de sucesso que a apo-

sentada adquiriu na CAIXA. Natural de Fortaleza/CE, Si-
mone é graduada em Ciências Econômicas e pós-graduada 
em MBA e em Gestão de Empreendimentos Turísticos pela 
FACTUR/BA e USP/FIPE/SP. Foi nomeada para trabalhar 
em Salvador, tendo ingressado na empresa em 1974. Após 
26 anos de dedicação, aderiu ao PADV de 2000. Exerceu 
funções de Assessoramento, Gerência de Núcleo e Chefias 
de Setor inclusive Setor de Relações Públicas - junto às 

Gerências Geral, Operacional e Ha-
bitacional. Foi lotada, em períodos 
intercalados, nas Agências Barra 
e Pituba. Possuía significativa 
empatia com a área Habitacio-
nal, dada à complexidade dos 
trabalhos que fugiam à rotina 
bancária. 
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